
Pequena biografia: Albert Schweitzer 

 
14. Janeiro 1875 Kaysersberg (Elsass),  

† 4. Setembro 1965 Lambaréné (Gabun, Oeste da África) 

Albert Schweitzer foi o segundo filho de uma família protestante. Ele 
nasceu em  Kaysersberg – uma cidade localizada na Alsácia. Alguns meses 
depois de seu nascimento, sua família mudou-se para  Günsbach, onde o 
pai de Albert foi Pastor durante toda sua vida. Ali, Albert estudou, fazendo 
ginásio em  Mühlhausen concluindo o curso em 18 de junho de 1893 . 
Quando criança recebeu aulas de música e possuía amplos conhecimentos 
nesta área. Mais tarde, tornou-se  um organicista de renome. 

De 1893 a 1898 estudou Teologia e Filosofia em  Estrasburgo, Paris e 
Berlin. No ano de 1894, precisou interromper seus estudos universitários 
para prestar os serviços militares. Em outubro de 1898, tomava aulas de 
música (órgão e piano) com   Charles Marie Widor (1844-1937) in Paris.  
Passa então dar uma nova interpretação às músicas de Bach. 

Em 1899 concluiu seu estudos como filósofo e em 1900 como teólogo. Em 
1902 foi habilitado em teologia em Estraburgo, onde trabalhou como  
professor particular. De 1903 até 1906 foi  Diretor da Fundação St. 
Thomas em Estrasburgo. 

Em 1905, com 30 anos de idade iniciou seus estudos em Medicina. Ele 
desejava ser médico missionário. Em 1912 casou-se com Helene Bresslau. 
Concluiu medicina em 1911 com êxito e em fevereiro de 1912 é 
promovido a Doutor. Pouco tempo depois, ele e sua esposa mudaram-se 
para a África, e lá construíram com seus próprios recursos um Hospital 
Tropical com uma estação destinada a tratamento de leprosos. Seu 
objetivo foi,  atender às urgências e as doenças dos homens que lá 
viviam. A obra era financiada pelas publicações dos livros de Albert 
Schweitzer(autor, já nesta época de diversas obras na área musical e 
filosófica e religiosa), assim como, pelos concertos de órgão que 
periodicamente oferecia na Europa. Durante a primeira Guerra mundial, 
em 1917, em uma de suas viagens, por motivos políticos, foram presos na 
França e somente soltos no ano seguinte. 



Em janeiro de 1919  sua filha  Rhena nasceu. Somente em  1924 pode 
retornar a Lambaréné. Por motivo de necessitar de maior espaço, 
Schweitzer decidiu contruir um novo e maior Hospital. E em 1927, este  
novo hospital substituiu o anterior. É o que ainda existe até hoje. Nele, 
Albert Schweitzer trabalhou sem interrupção até a sua morte.  

Albert Schweitzer publicou inúmeras obras  com  conteúdos sobre 
Teologia, Religião, filosofia e história da Música. Ele foi um excelente 
organicista e conhecido intérprete das obras de , Johann Sebastian 
Bachs (1685-1750). 

Durante a sua vida, recebeu de diversos locais do mundo, numerosos 
prêmios e distinções honorárias devido ao seu trabalho em prol da 
humanidade e da paz, pelo respeito à vida, no qual  exemplificava no seu 
trabalho incessante com seres humanos e mesmo pelo respeito aos  
animais irracionais.  
Em 1928, recebeu o prêmio  Goethe  da cidade Frankfourt, em 1951 o 
prêmio da paz da livraria alemã e o em 1952, detentor do  Prêmio Nobel 
da Paz. 

 

Albert Schweitzer, 1959 

Albert Schweitzer aspirou sem fim à verdade, a paz, à liberdade e a 
humanidade. Ele trabalhou em prol de seres humanos perseguidos e 
ameaçados, levantando repetidas vezes  sua alta voz para protestar 
contra o preconceito racial e alertando sobre o perigo da guerra nuclear. 
 
A 4 de setembro de 1965 faleceu. Estava com 90 anos de idade.  
Seu túmulo encontra-se em  Lambaréné, ao lado do de sua esposa, que 
morreu em junho de 1957.  
 

 

 
Pesquisa feita por Arlete Laenzlinger em maio/2006. 
 
Fonte: 
http://www.einstein-website.de/biographien/schweitzer.html 
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Batizado de Rhena em 14.jan.1919 + familia Schweitzer 

 

 

 

 

 

 

 
Hélène e Albert Schweitzer  ao lado de sua filha Rhena e os pequenos infantes Monique, 

Philippe, Christiane e Catherine 

 



 
Albert Schweitzer e sua filha Rhena 

 

 
 

Cuidando dos animais 

 
 

 

 



 
 

    

 

  
Rhena Schweitzer – filha de A.S. (USA) 

Pres.honorária da Fundação Albert Schweitzer –Lambarene 

 


